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Para nós, os cinco irmãos, na infância, praticamente só

existia o Natal a comemorar em festa. A virada do ano
era um detalhe muito importante, contudo, que

anunciava a chegada de um mês de liberdade. Mas um even-
to, entretanto, marcava essa passagem.

A movimentação da última se-
mana do ano era a arrumação pa-
ra passar janeiro à beira-mar em
uma praia que praticamente nos
pertencia; a nós e à penca de pri-
mos que, ansiosos, ía nos encon-
trar para, juntos, exploramos
uma terra que nos oferecia pitan-
gas selvagens, goiabas, castanhas
e flores, muitas flores coloridas
que enfeitavam generosamente
os vasos de nossa avó, feliz de nos
re c e b e r.

Quanto mais ne-
tos, mais flores, tal
era a equação de sua
alegria simples de
v i ve r.

Pe l a  m a n h ã ,  a
praia nos esperava.
O sono vinha difícil
se o céu se mostras-
se um pouco mais
escuro à tarde. Caso
chovesse, nossos
dedos não murcha-
riam de tanto ficar
dentro d'água.

O banho seria, en-
tão, de chuva, catan-
do conchas, estrelas
e com corridas de-
sesperadas atrás dos
g u r u ç á s.

Isso até desco-
brirmos a gostosura
de sentirmos a água
salgada e a outra
que caía de cima sob
nossos rostos emer-
gidos de longos e
exploradores mer-
g u l h o s.

À tarde, após uma sesta inter-
minável imposta pelo temor da
tal congestão que impedia que
emendássemos o tempo, o “riozi -
nh o”, com suas águas negras de
mistério, nos aguardava.

Levávamos junto nosso avô
que, mesmo cego, nos protegia
com seu olhar atento, protetor e
firme. Ninguém nunca morreu
afogado por falta de limite. Todos
aprendemos com ele a diferen-
ciar o raso e o fundo.

Em Jacaraípe, eram duas as ca-
sinhas em um só terreno. Mas
uma, de madeira, o “b a r ra c ã o ”, se
impunha como a mais cobiçada.

Sem nenhuma decoração ou
luxo, feito pelas mãos do “vô ” que
não enxergava, ele abrigava casi-
nha de passarinho do lado de fo-
ra, mas também os beliches tri-
plos – cujas camas mais altas
eram disputadas quase aos tapas
– que acolhiam o sono dos heróis
cansados das batalhas das brin-
cadeiras diurnas.

Chegava finalmente o dia 31 de

dezembro. Outra ceia a preparar.
Com menos pompa e circunstân-
cia, pois o objetivo era tão so-
mente alimentar as horas que an-
tecederiam o grande evento, que
não era exatamente à meia-noite,
hora desimportante porque não
deixa transparecer, na realidade,
o que estava por vir.

Se o Natal, então, significava
renascimento, a chegada do ano
também. Afinal, o ano seria “no -

vo ”. Dava-se adeus
ao velho para dar lu-
gar a alguma supre-
sa. Eu, confesso, fa-
zia menos “metas” e
punha o acento na
n ov i d a d e.

Sem dúvida que
precisamos “fatiar o
t e mp o ” – “i nve nç ã o
ge ni al ”, segundo
Drummond –, orga-
nizar o mundo e o
nosso cotidiano, ul-
trapassar dificulda-
des, fabricar espe-
ranças, tecer um lu-
gar sob o sol.

Mas que não nos
esqueçamos de que
“estabelecer metas e
o bj e t ivo s” são im-
portantes para em-
presas e estabeleci-
mentos comerciais,
mas a vida, a vida é
muito maior que is-
so. Ela depende,
sim, é de outra coi-
sa!

É  p o r  i s s o  q u e
prefiro a linguagem dos poetas à
do “g e re n c i a m e n t o ”. Desejo a to-
dos, pois, o mesmo que Carlos
Drummond:

“Gostaria de lhes desejar tantas
coisas mas nada seria suficiente...
Então, desejo apenas que você te-
nha muitos desejos. Desejos
grandes e que eles possam te mo-
ver a cada minuto, rumo a sua fe-
licidade!”, à sua, pois ela não se
iguala à de ninguém.

O grande momento era espera-
do na praia. Assim nossa mãe fa-
tiou o tempo pra nós.

Renascimento, mas também
desafio e possibilidade de algo
inusitado, o Ano Novo chegava
como uma grande bola de fogo
que se anunciava por trás das
águas e se apresentava com bele-
za aos que pacientemente aguar-
davam na areia! Feliz 2016!

DARLENE TRONQUOY é
psicanalista, professora e
membro da Escola Lacaniana
de Psicanálise de Vitória.

Não nos
esqueçamos

de que
“e s ta b e l e c e r

metas e
objetivos ” são
impor tantes

para empresas

ROMPIMENTO DE BARRAGEM

“Futuro será discutido
com a sociedade”
Presidente da Samarco
diz que, para a empresa
operar, a sociedade
tem de permitir, mas
que não acredita no
fim das atividades

BELO HORIZONTE

Mesmo que a Samarco volte
a operar em Mariana
(MG) nos próximos anos,

a barragem que ruiu em 5 de no-
vembro, deixando ao menos 17
mortos, não deverá ser reerguida.

Em entrevista à Folha, na sede
da mineradora em Belo Horizonte,
o diretor-presidente da Samarco,
Ricardo Vescovi, 45, ainda falou
que o futuro da empresa terá de
ser discutido com a sociedade.

Questionado se a mineradora te-
ria condições, sem geração de cai-
xa, de criar um fundo de R$ 20 bi-
lhões, conforme ação civil anun-
ciada pela União e os estados de
Minas Gerais e Espírito Santo, Ves-
covi afirmou que a empresa tem
uma reputação de 38 anos, que dá a
credibilidade para lidar e negociar
em situações adversas como essa.

“Tudo vai depender de como isso
é desembolsado no tempo. Você vai
desembolsar R$ 20 bilhões em seis
meses, em um ano, em cinco anos,
em 10 anos? Como isso é feito? De
que forma isso é feito? ”, disse.

E completou: “Isso vai ser discu-
tido com a sociedade, porque para
uma empresa existir ela tem de ter
dois fatores primordiais: o primei-
ro é alguém querer que ela exista.
O segundo é que a sociedade per-
mita que ela exista.”

Quando perguntado se a carga
está tão pesada que a companhia
pode encerrar suas atividades, ele
afirmou que não conta com isso.

“Eu conto com a possibilidade
de que nós vamos dar conta disso
tudo, no prazo certo, da forma cor-
reta, conforme for acordado nas
ações que a gente discutiu com a
Justiça na suas várias esferas, no
seus vários ângulos. Eu conto com
a possibilidade da Samarco dar
conta disso tudo”, ressaltou.

O diretor-presidente também
negou que a busca por alta renta-
bilidade possa ter comprometido
o investimento em segurança.

“Em nenhuma hipótese. Se essa
hipótese fosse verdadeira, nós não
teríamos os números de saúde e
segurança que temos historica-
mente. Isso não se faz de um dia
para o outro. A Samarco é modelo
por aplicação de tecnologia e de-
senvolvimento de tecnologia des-
de o seu início”, garantiu.

Além disso, ele frisou que a mi-
neradora não tem a intenção de
voltar a operar a barragem de Fun-
dão. “Não é a nossa intenção voltar
a construir naquele local, até por
tudo o que esse acidente represen-
tou e representa para a empresa”,
re s s a l t o u .

AGÊNCIA ESTADO - 11/11/2015

Diagnóstico sobre o rio em janeiro
Após o rompimento da barragem

de Fundão da Samarco, em Bento
Rodrigues, distrito de Mariana
(MG), o Rio Doce foi atingido pela
enxurada de lama e levou rejeitos
de minério até o mar, em Linhares.

O diretor-presidente da minera-
dora, Ricardo Vescovi, contou em
entrevista à Folha que será feito

um diagnóstico sobre o rio em ja-
neiro. “A gente espera que agora,
no começo do próximo ano, na
primeira quinzena de janeiro, con-
siga ter esse diagnóstico tratado.”

Ele disse que a Samarco está em
campo com uma empresa interna-
cional especializada em remedia-
ção, especialmente de desastres

ambientais. “Nós estamos fazendo
um diagnóstico da situação am-
biental, do que precisa ser feito nas
diferentes partes do rio. Porque o
Rio Doce não foi impactado por
igual em toda sua extensão. Certa-
mente as soluções deverão ser di-
ferentes e, para cada solução, ha-
verá um custo e um prazo”, frisou.

CORPO DE BOMBEIROS/MG – 06/11/2015

ÁREA
AFETADA pelo
rompimento da
barragem de
Fundão, no
distrito de
Bento
R odrigues,
em Mariana,
Minas Gerais:
destruição e
pelo menos
17 mortes

R I CA R D O
VESCOVI d i ss e
que mineradora
não tem intenção
de voltar a
operar barragem
de Fundão, que
rompeu em
Ma r i a n a
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O QUE RICARDO VESCOVI DISSE SOBRE...

Rompimento da barragem
“A Samarco sempre contratou pla-

nos de emergência de atendimento
com empresas especializadas, seguiu
os protocolos, entregou às autorida-
des. No dia do acidente nós seguimos o
que estava escrito no plano de emer-
gência que tinha sido treinado interna-
mente. Agora, nós perdemos vidas. (...)
A gente é líder nacional e um dos líde-
res mundiais em saúde e segurança do
trabalho. A gente não pode admitir que
tenhamos perdido vidas. A gente tem
de voltar, estudar, rever, pensar o que
teve de acerto o que teve de erro nesse
processo todo, para que a gente possa
aprender com ele. E não só nós, toda a
indústria no Brasil e no mundo, sobre o
que pode ter dado errado.”

Problemas em Fundão
“Todas as barragens da Samarco

têm laudos de estabilidade emitidos
por empresas especializadas. A go-
vernança de barragens da Samarco
tem uma equipe técnica que opera 24
horas, temos auditoria por terceiros
que emite laudo de estabilidade e tem
ainda um terceiro board, que a gente
chama de um board independente, pa-
ra, pelo menos três vezes ao ano, ob-
servar, analisar, contribuir com tudo
que está sendo feito nas barragens.
Tudo isso existe e é documental.”

Desafio na carreira
“É o maior desafio da minha carreira

e eu me sinto preparado para ele. Es-
tou aqui liderando. Acho que é o que
tem de ser feito, engajando as pes-
soas, passando às pessoas confiança.
(...) Estamos no campo sendo íntegros
e muito mobilizados. É o maior desafio
da minha carreira, sim, estou aqui lide-

rando todo dia em jornadas de sete
dias da semana. Não tem interrupção,
são extensas, mas estou satisfeito por
estar de fato conseguindo liderar as
pessoas, engajá-las para fazer o que
tem de ser feito, que é o que a gente
tem de fazer.”

AGÊNCIA ESTADO – 22/11/2015

LAMA DE REJEITOS de minério na foz do Rio Doce em Regência, Linhares

Fez i n h a
LOTO M A N I A QUINA

M EG A-S E N A

TIMEMANIA

1619

01 - 02 - 05 - 09 - 10
21 - 29 - 32 - 34 - 35
36 - 43 - 55 - 58 - 66
77 - 78 - 82 - 88 - 96

3969

05 - 06 - 08 - 28 - 48

17 74

01 - 12 - 20 - 30 - 52 - 60
821

04 - 17 - 46 - 67 - 68 - 70 - 72

DUPLA SENA 1449

Primeiro sorteio

02 - 03 - 09 - 22 - 42 - 45
Segundo sorteio

10 - 20 - 24 - 38 - 46 - 49

“É o maior desafio da minha carreira”
Homem morre eletrocutado

Um homem morreu eletrocutado
ontem, por volta das 13 horas, den-
tro do Cerimonial Le Buffet, em Jar-
dim Camburi, Vitória.

De acordo com informações da
Polícia Civil, ele fazia o serviço de
limpeza em uma área do estabele-
cimento quando subiu em cima de

um andaime e acabou por tocar em
um fio de alta tensão.

As equipes do Serviço de atendi-
mento Móvel de Urgência (Samu) e
do Corpo de Bombeiros ainda ten-
taram reanimar a vítima, mas sem
sucesso. A empresa não se pro-
nunciou.
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